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Testes in vitro com extratos de resíduos de 
bananeira no controle de acantocéfalos em 

tambaqui (Colossoma macropomum)
Samilla Pereira de Oliveira1

Thayssa Larrana Pinto da Rocha1

Claúdia Majolo2

Jony Koji Dairiki4

Cheila de Lima Boijink5

Resumo – Na região Norte do Brasil estão sendo registradas altas 
infestações por acantocéfalos, parasitas que podem ocasionar a 
oclusão do trato intestinal dos peixes, prejudicando a capacidade de 
absorção dos alimentos. O uso de plantas ricas em taninos apresen-
ta-se como promissor no controle de parasitas/helmintos, reduzindo 
o emprego de produtos químicos. Assim, esta pesquisa teve como 
objetivo avaliar in vitro extratos de resíduos de bananeira sobre a 
motilidade e sobrevivência de acantocéfalos. Foram testadas sete 
concentrações de folha, engaço e coração: 0; 1,56; 3,125; 6,25; 12,5; 
25; e 50 mg/mL. O tempo de exposição foi de 24 horas, e os para-
sitas foram observados a cada 15 minutos por 6 horas e uma última 
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observação com 24 horas. Os três resíduos testados foram eficazes 
na concentração de 50 mg/mL, sendo que o engaço foi o que apre-
sentou 100% de eficácia com 5 horas, enquanto folhas apresenta-
ram 80% e coração 60% após 24 horas. Assim, conclui-se que os 
resíduos de bananeira podem ser uma alternativa para o controle de 
acantocéfalos. No entanto, mais estudos in vivo serão necessários 
para avaliar as respostas fisiológicas dos peixes.

Termos de indexação: piscicultura, parasitas, resíduo de bananeira.
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Abstract – In the northern region of Brazil, high infestation of acan-
thocephala are being recorded, parasites which can cause occlusion 
of the intestinal tract, impairing the feed absorption capacity. The use 
of plants rich in tannins presents as promising in the control of parasi-
tes/helminths, reducing the use of chemical products. Therefore, this 
research aimed to evaluate in vitro extracts of banana residues on the 
motile and survival of acanthocephalan. Seven concentrations of leaf, 
stalk and heart were tested: 0; 1.56; 3.125; 6.25; 12.5; 25 and 50 mg/
mL. The exposure time was 24 hours and the parasites were obser-
ved every 15 minutes for 6 hours and the last observation was with 24 
hours. The three residues tested were effective at the concentration 
of 50 mg/mL, and the stalk was 100% effective with 5 hours, while 
leaves 80% and heart 60% after 24 hours. Thus, it can be concluded 
that banana residues may be an alternative for the control of acantho-
cephala. However, further in vivo studies will be needed to evaluate 
the physiological responses of fish.

Index terms: pisciculture, parasites, banana residues.

Piscicultura

In vitro tests with banana residue
extracts in the control of acantocephala in

tambaqui (Colossoma macropomum)
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Introdução

A intensificação, no sistema produtivo do tambaqui, é impulsio-
nada pela sua rusticidade, pelas margens de lucro atrativas e pela 
grande aceitação por parte do mercado consumidor (Pedrosa Filho et 
al., 2016). No entanto, a intensificação associada a falhas no manejo 
pode acarretar problemas sanitários preocupantes, que podem ser 
decorrentes do acúmulo de matéria orgânica e de possível dissemi-
nação de patógenos. Um dos parasitas que vêm ocorrendo com fre-
quência é o acantocéfalo. Segundo Chagas et al. (2015), a ocorrên-
cia vem aumentando na região Norte do Brasil, com destaque para 
o estado do Amazonas. Os autores observaram que, em relação ao 
levantamento realizado em 2014 no Polo Produtivo de Rio Preto da 
Eva, houve aumento de 5.349 para 19.239 parasitas em 2015, no 
mesmo período do ano, em uma amostra de 150 animais.

Os acantocéfalos são vermes com uma probóscide invaginável 
e provida de ganchos ou espinhos. Os adultos utilizam a probóscide 
para fixar-se na parede do intestino do hospedeiro. Esses vermes 
são considerados patogênicos em virtude de sua densidade e pro-
fundidade de penetração, causando danos ao epitélio intestinal do 
hospedeiro (Fischer, 1998).

O uso de produtos químicos para controle e prevenção dessas 
doenças, causadas por microrganismos parasitos oportunistas, vem 
aumentando conjuntamente com as preocupações de esfera ambien-
tal, no que se refere aos riscos de intoxicação aos consumidores, à 
poluição dos mananciais de água e a problemas vinculados à resis-
tência do parasita ao uso indiscriminado e excessivo do quimioterá-
pico. Dessa forma, como em todo o mundo, é crescente o número de 
pesquisas com fitoterápicos (Niezen et al., 1996). A fitoterapia tem 
sido indicada, principalmente, para reduzir o uso dos tratamentos quí-
micos.
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Estudos promissores objetivando o controle de parasitas de 
peixes e a redução dos impactos da resistência têm relacionado inú-
meras espécies vegetais com propriedades antiparasitárias (Claudia-
no et al., 2009; Boijink et al., 2011; Fujimoto et al., 2012).

Uma espécie utilizada como antiparasitária para peixe é a ba-
naneira (Musa sp.), que apresenta taninos em sua constituição, os 
quais proporcionam atividade anti-helmíntica (Otero; Hidalgo, 2004). 
Existe grande disponibilidade de plantas, pois a bananicultura no Bra-
sil é realizada em quase todas as regiões. A banana é uma fruta de 
consumo popular, e tanto o pseudocaule como as folhas atualmente 
são avaliados no combate às verminoses dos animais domésticos 
(bovinos, caprinos e ovinos) e como suplemento volumoso em perío-
dos de escassez de alimento (Batatinha et al., 2004; Nogueira et al., 
2009; Oliveira et al., 2010). 

Material e Métodos

Preparo dos extratos

Para o preparo dos extratos, diferentes partes da bananeira (fo-
lha, engaço e coração) foram coletadas, picadas e secas em estufa 
de ar com ventilação forçada a 40 ºC. Para a extração foi utilizado 
um extrator de fluido pressurizado, método bruto, solvente (etanol/
água 7:3), 100 °C, 1.600 psi, ciclo único, com tempo estático de 5 
minutos, 60% lavagem e 50 segundos de purificação para eliminar as 
impurezas. Em seguida, as partes coletadas foram pesadas (50 g de 
cada material), depois adicionados 450 mL de álcool 90% e 60 mL de 
água, e armazenadas em frascos graduados envolvidos com papel 
laminado e identificados, os quais ficaram em repouso por duas se-
manas, em seguida foram utilizados para os testes in vitro.

Piscicultura



122 Anais da XV Jornada de Iniciação Científica da Embrapa Amazônia Ocidental

Teste in vitro

Para a determinação dos testes in vitro foram utilizados tam-
baquis naturalmente parasitados por acantocéfalo, Neoechinorhyn-
chus buttnerae. O intestino dos peixes foi dissecado, para remoção 
dos parasitos, com o auxílio de um estereomicroscópio. Os parasitos 
foram lavados em solução salina (0,9%) e mantidos em meio essen-
cial mínimo (MEM) para manutenção de sua viabilidade. Os acan-
tocéfalos (n= 10) foram transferidos para placas de Petri de 5,5 cm 
esterilizadas, contendo seis diferentes concentrações de extratos de 
resíduos de bananeira (folha, engaço e coração) e um controle com 
quatro repetições por tratamento (0; 1,56; 3,125; 6,25; 12,5; 25; e 50 
mg/mL), a fim de obter-se a concentração mais eficiente, ou seja, 
capaz de provocar a mortalidade do parasito no menor intervalo de 
tempo. Os extratos foram dissolvidos em 5 mL do MEM, acrescido de 
dimetilsufóxido (DMSO - Sigma-Aldrich®). O tempo de exposição foi 
de 24 horas, os parasitas foram observados de 15 em 15 minutos por 
6 horas, e a última observação com 24 horas. No grupo controle foi 
empregada a mesma concentração de DMSO utilizada nos demais 
tratamentos.

As observações foram feitas para registro da mobilidade e so-
brevivência dos acantocéfalos. Com os dados obtidos foram então 
determinados a concentração e o tempo de exposição que causaram 
a morte de 100% dos acantocéfalos. Os parasitas eram considerados 
mortos quando constatada a ausência de movimentos, estimulados 
com auxílio de uma agulha, assim como características típicas de 
mortalidade, como enrugamento do corpo.

Resultados

Os três resíduos avaliados (folha, engaço e coração) foram efi-
cazes na concentração de 50 mg/mL, destacando-se o engaço com 
100% de eficácia com 5 horas, as folhas com 80% e o coração com 
60% de eficácia após 24 horas (Figura 1). 
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Discussão

Uma das hipóteses para explicar o efeito anti-helmíntico do ta-
nino contra os helmintos é a capacidade que os taninos têm de agir 
no parasito, afetando severamente os processos biológicos (Hoste et 
al., 2006). Entretanto, o exato mecanismo de ação é incerto e pode 
diferir dependendo do parasito e da planta tanífera testada (Min; Hart, 
2003).

Conclusões

Os resíduos de bananeira podem ser uma alternativa para o 
controle de acantocéfalos de tambaqui, principalmente o extrato do 
resíduo engaço na concentração de 50 mg/mL. No entanto, mais es-
tudos in vivo serão necessários para avaliar as respostas fisiológicas 
dos peixes.

Figura 1. Eficácia in vitro de 50 mg/mL dos diferentes extratos de resíduos de 
bananeira no controle de acantocéfalos de Colossoma macropomum.

Piscicultura
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